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Abordagem informal dos utentes sobre a forma como fazem a eliminação dos medicamentos e dispositivos
médicos que lhes são dispensados na farmácia hospitalar de ambulatório, especialmente em relação aos
medicamentos de administração subcutânea através de seringas e canetas injetoras.

O que foi feito ?

Porque foi feito ?
Observou-se que existe uma eliminação inadequada destes medicamentos e dispositivos médicos no lixo
comum, representando um risco para a saúde pública e para o meio ambiente.
Muitos utentes não sabem como descartar corretamente os resíduos, o que pode resultar em danos ambientais
e riscos de intoxicação, abuso ou até mesmo fonte de contaminação para quem manipula os resíduos comuns
e também para as águas e solos.

Como foi feito?
Através do contato com as Indústrias Farmacêuticas responsáveis por cada um dos medicamentos que
são apresentados sob forma de seringa ou caneta injetora foram pedidos contentores amarelos de
resíduos hospitalares para corto-perfurantes com o maior volume possível para entregar ao utente;

Sensibilização do utente para que sempre que o contentor cedido esteja cheio, deve ser entregue nos
serviços farmacêuticos onde levanta a medicação, com substituição imediata por um novo contentor;

Flyer de sensibilização do utente sobre o que deve colocar dentro do contentor que lhe é entregue e como
devolver aos serviços farmacêuticos para posterior destruição através do circuito de resíduos
hospitalares correto.

O que se concluiu? 

Aumento da adesão dos utentes na troca dos contentores na farmácia hospitalar;

Redução de medicamentos e dispositivos médicos descartados de maneira inadequada;

Maior responsabilidade e consciência por parte da população em relação ao impacto ambiental na
saúde pública pela correta entrega dos contentores de resíduos no local correto.

O que fazer no futuro? Qual a aplicabilidade?

Realização de campanhas de sensibilização da população para o impacto do incorreto descarte de
medicamentos;

Acompanhar e avaliar regularmente a adesão e eficácia das estratégias adotadas;

Desenvolvimento de pontos de recolha de medicamentos administrados por seringa e caneta, tanto para
medicamentos dispensados em contexto de farmácia hospitalar como farmácia comunitária.
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